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elicado, voluptuoso, gracioso, pro-
vocante, elegante; quente, viciante, 
de perdição, dominador, imperfeito; 

volúpia, labirinto, desejo, vontade, inesgotá-
vel; aterrador, fascinante, estranho, versátil, 
manipulador; sedutor, deslumbre, culto, porto, 
avidez; vício, luxo, gozo, luz, origem. 30 pala-
vras  para 30 desenhos, sugestão masculina 
abstrata e de olhos vendados, apelando ape-
nas ao imaginário, à privada memória dos sen-
tidos que a mulher-corpo traz. As palavras são 
desenhos escritos no tempo e no espaço, com 
o artifício do significante (mais ou menos) con-
creto. Os desenhos são palavras indizíveis. Os 
desenhos de Henrique Silva (n.1933), como a 
sua pintura e a sua produção plástica e visual 
ao longo de mais de 60 anos, estão entre o 
poético e o político, o quotidiano real e sonha-
do, a intervenção e a reflexão. Num tempo de 
afirmação de pudores e constrangimentos ins-
titucionais no que à Arte (dita) contemporânea 
diz respeito, recuemos mais de século e meio 
para compreendermos a tacanhez instalada. 
É esta a primeira mensagem de “A origem do 
mundo – homenagem a Gustave Courbet”: 
nada de novo no tema, apenas o belo revisi-
tado, o belo de sempre: a mulher e os seus 
detalhes.

Gustave Courbet (1819-1877) é autor de um 
realismo cru e desarmante na sua imediatez. 
Quando, na década de 1860, a sua pintura 
acentua uma predileção pelo nu feminino, a 
sua fama de artista escandaloso e imoral dis-
para. Em “A Origem do Mundo” (1866) o pintor 
põe em cena um dorso feminino, um fragmen-
to anatómico1, votando ao anonimato o rosto 
da retratada, reduzindo a questão das origens, 
há tanto tempo indagada pelo Ser Humano, a 

mera fisionomia: púbis e ventre, símbolo e ver-
dade, numa admirável alegoria.

Henrique Silva regressa nesta exposição ao 
tema da mulher e do corpo, homenageando 
a ousadia de Courbet e fazendo jus à sua pró-
pria insubordinação e incapacidade de aceitar 
o pudor numa sociedade que tolera, aceita e 
vive com a violência, mas auto-censura o nu, 
o sexo, o belo absoluto, o natural. 30 traba-
lhos. 30 desenhos sobre papel, que oscilam 
tecnicamente mas que se evidenciam na ca-
pacidade de riscar de cor os contornos e as 
formas do vício. Em 30 desenhos, em que en-
contramos alguns de 1990 mas com um tónica 
de atividade produtiva no presente e no ago-
ra, Henrique Silva mantém o experimentalismo 
que sempre o caracterizou. Não se fica pelo 
gesto automático e direto que lhe escorrega 
da mão, habituada a olhar o mundo e a re-
presentar. Pelo contrário: há materiais que se 
misturam, corpos que se diluem no suporte, 
formas que surgem atrás da criação de más-
caras e da utilização de spray, a cor ténue e o 
jogo do preto e branco, o respeito pelo papel e 
pela sua natureza matérica; composições que 
nos aludem, que nos sugerem posições de 
erotismo; pequenas memórias do quotidiano, 
atos simples do coexistir com as coisas e com 
os objetos; sensualidade, mas também neu-
tralidade na naturalidade da vivência do espa-
ço: um corpo que se relaciona com a casa, 
que a ocupa. 

Não obstante a exposição homenagear a obra 
com que, em 1866, Gustave Courbet escanda-
lizou Paris, Henrique Silva não trabalha sobre 
a dimensão de um real cru, recorrendo antes 
ao imaginário (quiçá à memória). O imaginário 

1 BARTOLENA, Simona (texto) – Museu de Orsay, Paris. Lisboa: Círculo de Leitores, 2007. Página 41
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2 TAVARES, Gonçalo M. - Atlas do Corpo e da Imaginação. Alfragide: Caminho, 2013. Página 379.
3 BACHELARD, Gaston – O Ar e os Sonhos. São Paulo: Martins Fontes, 1990. Página 1.
4 LIPOVETSKY, Gilles – A Terceira Mulher. Permanência e Revolução no Feminino. Lisboa: Instituto Piaget, 2000. Página 111.

poderá ser entendido como um conjunto de 
imagens mais ou menos próximas umas das 
outras ou, pelo menos, que podem entre elas 
constituir uma história ou uma ficção paralela 
ao mundo real, não se confundindo pois o ima-
ginário com somatório de imagens isoladas, 
egoístas.2 Em “O Ar e os Sonhos”, Bachelard 
escreve que a maneira pela qual escapamos 
do real designa claramente a nossa realidade 
íntima.3 Ou seja, o nosso imaginário individu-
al é uma realidade íntima que contrasta com 
uma realidade comum ou pública, partilhável. 
A realidade íntima e privada é apenas parti-
lhável, por sua vez, através de processos de 
criatividade e paixão que se consubstanciam, 
no caso de Henrique Silva, numa produção 
artística capaz de atravessar as agruras do 
tempo, as contrariedades das chuvas e dos 
ventos, dos intensos calores de veraneios e 
fazer ecoar nas emergências da vida e do vi-
ver, a suave e teimosa resistência à resigna-
ção que a idade poderia impor. Não se impõe 
em Henrique Silva, pelo contrário, da agilidade 
dos seus dedos, feitos ação plástica, urge o 
novo, a frescura e a inquietação das noites por 
dormir do tudo o que ainda há para fazer. Esta 
homenagem a Gustave Courbet é, assim, ins-
crição, impressão digital, retorno e avanço. 

“Vós sois a obra de arte de Deus, o mo-
delo da perfeição, a imagem da divindade, 
o milagre da natureza, um síntese do céu 
e o ornamento da terra”, entusiasma-se o 
Cavaleiro de L’Escale. Baïf ambiciona ce-
lebrar Francine “num estilo mais elevado...
que daqui a mil anos seja testemunho” 
(Amours de Francine). Ronsard maravilha-
-se com as perfeições da sua dama: “Bele-
za cuja doçura poderia vencer os reis” (Le 
Bocage). O triunfo do belo sexo coincide 
com esta proliferação dos hinos ao femini-

no, numa escalada de louvores dirigidos 
aos encantos das damas. 4

Henrique Silva é, para Vila Nova de Cerveira e 
para a sua Bienal Internacional de Arte de Cer-
veira, origem e continuidade. A sua história, no 
regresso a Portugal depois de um período de 
estudos em Paris como bolseiro da Fundação 
Gulbenkian (1961-1963), onde acabou por se 
licenciar pela Université de Paris em Artes Plás-
ticas para o Ensino (1977), cruza-se com a dos 
Encontros Internacionais de Arte e depois com 
a utopia do Vale do Minho, feita Vila das Artes. 
É doutorado pela Universidade Aberta e Uni-
versidade do Algarve (2016). Realizou mais de 
50 exposições individuais em França, Espanha, 
Bélgica, Suíça, Brasil e Portugal e participou 
em mais de 200 exposições coletivas entre a 
Europa, América e Japão. A sua extensa obra 
merece ser amplamente estudada e discutida, 
pela pluralidade de propostas que, apesar dos 
métodos ou suportes, nunca perdeu o rumo e 
a delicadeza que lhe conhecemos dos tem-
pos de convivência com Arpad Szenes (1897-
1985), em Paris. O registo é sempre intimista e 
os motivos que preenchem a suas composi-
ções, de uma forma geral, são o nu feminino e o 
ambiente doméstico, onde se inclui o “atelier e 
as suas alfaias”, nas palavras de Manuela Bron-
ze. Outro dos encantos da obra de Henrique 
Silva é a sua paleta de cores com pouca luz, 
misteriosas e secas, influência de Arpad, talvez. 
Mas a pintura de Henrique Silva tem um tom de 
vanguarda bem diferente do de Arpad, que nos 
reporta para o universo cinematográfico de Je-
an-Luc Godard (n.1930) e que reflete o ambien-
te político e cultural que viveu em Paris na dé-
cada de 1960 e parte da de 1970. Em todos os 
trabalhos dominados pelo nu feminino, sempre 
singelo, Henrique Silva elogia o belo, a mulher, 
numa forma de pintar que o define e identifica. 

Em 2018, regressamos ao tema, na virtude e na 
maturidade do gesto e na expressão plena da 
experiência plástica livre e descomprometida, 
como sempre, do mercado e das suas deman-
das. A experimentação faz parte da  natureza 
do artista e professor, como se evidencia nas 
novas leituras que os seus objetos interativos 
provocaram na década de 1970 e dos quais 
também se dará eco, em seleção de trabalhos 
extra catálogo que permitirá aos públicos per-
cecionar no tempo e no espaço a importância, 
em toda a sua obra, da mulher: musa, motivo, 
investigação. 

Henrique Silva é um dos sócios-fundadores 
da Fundação Bienal de Arte de Cerveira e diri-
giu diversas Bienais Internacionais de Arte de 
Cerveira (BIAC). Com ele, a bienal conheceu 
um período de organização interna e de es-
tabilização do seu formato. Contudo, a BIAC 
não é o único projeto a que Henrique Silva 
se associou e a que emprestou o seu espíri-
to dinâmico, empreendedor e a sua enorme 
inteligência, acumulando funções diretivas e 
pedagógicas: Grupo Vídeo do Porto, Coope-
rativa Árvore, Pedra a Pedra – Centro de Estu-
dos e Trabalho da Pedra, Associação Projecto 
– Núcleo de Desenvolvimento Cultural, Escola 
Profissional de Economia Social, Escola Su-
perior Gallaecia, são apenas alguns projetos 
que contam com a sua passagem ou têm a 
sua marca efetiva. É Presidente Interino do 
Conselho de Fundadores da Fundação Bienal 
de Arte de Cerveira. A sua extensa atividade 
como dinamizador cultural “enfatiza a sua ca-
pacidade, ímpar, de consigo reunir grupos de 
artistas proporcionando- lhes as mais variadas 
oficinas (resinas, gravura, vídeo, processos di-
gitais, cerâmica, desenho, pintura e outras) a 
fim de que, perante novos ou velhos materiais 
e técnicas, se abordem outras linguagens a 
par do debate sobre as problemáticas pesso-
ais da esfera artística ou criativa de cada par-

ticipante”, recorrendo novamente a Manuela 
Bronze. É por isso que é sempre tratado por 
“professor” pois essa é uma das dimensões 
que unanimemente lhe reconhecemos. 

E é por tudo isto que nos merece enfatizar 
a Liberdade do que, no culminar do ano de 
2018, nos dá a ver: 30 desenhos, a mulher e 
a sua rebeldia semântica e de temperamento, 
características que lhe permitem observar os 
contextos, na alvorada na música que ecoa no 
seu atelier e no encantamento da paisagem 
verdejante em que a criatividade emerge, não 
perdendo o norte do corpo e dos seus signifi-
cantes. Imaginar o que não se vê, desenhar a 
partir do que se conhece, sem modelo, rein-
ventado e redefinindo contornos, contrariando 
o expectável.

Quem perdeu o imaginário privado pode 
ainda viver tranquilamente no mundo, de-
fendendo-se dos homens por via dos bons 
negócios e defendendo-se da natureza 
por via do sensato comportamento do cor-
po. No entanto, esse homem perde algo 
de substancial pois o imaginário individual 
é isto mesmo: a marca de um indivíduo, a 
marca privada que separa um homem do 
outro, que os distingue, que os faz merecer 
uma morte individual.5

Arriscaria: o imaginário feito desenho de mu-
lher, desenho de corpo de mulher, na simbio-
se perfeita do belo, enquanto categoria esté-
tica, e do virtuoso expressionista, enquanto 
forma de o expor, no respeito pela maravilha 
do suporte papel, tradicional e vanguardista, é 
prova do eterno e do imortal que só a Arte dos 
grandes Homens merece e atinge. 

Vila Nova de Cerveira, dezembro de 2018
Helena Mendes Pereira

5  TAVARES, Gonçalo M. - Atlas do Corpo e da Imaginação. Alfragide: Caminho, 2013. Página 380. 
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ão se faz a história da arte apenas 
tomando em conta aqueles que, de 
um modo quiçá mais severo e co-

metido, protagonizaram os momentos mais 
radicais da sua transformação formal. Porque 
se esses existem, necessários, no processo 
histórico de transformação da arte, como 
motores da sua condução até a improváveis 
limites em que aproximam a sua perda, quem 
muitas vezes a sustenta são precisamente 
os que abraçam fundamente a tradição e a 
nobilitam de outras maneiras, restituindo, nas 
respectivas obras esse enigmático misté-
rio da permanência de fios condutores que, 
nessa mesma história, ligam o mais actual ao 
mais antigo. Um belo exemplo disto é o da 
arte inglesa, em que a chamada Escola de 
Londres, de Auerbach a Kitaj ou de Lucian 
Freud a Paula Rego, perpassa sempre esse 
abraçar da tradição, o seu inesgotável sen-
tido de uma continuidade. E não são menos 
modernos estes do que os seus contempo-
râneos mais ousados: apenas, talvez, os que 
se demonstram capazes de entender o que, 
mesmo no actual, é da ordem de uma perma-
nência que renova de outro modo.

Na história da arte do século XX não falta-
riam outros exemplos, talvez ainda mais 
altos. Deter-me-ei a sinalizar apenas dois 
ou três: Edward Hopper, cujas imagens de 
uma frieza mais que fotográfica pxarecem 
desdenhar toda a dinâmica das vanguardas 
sem por isso deixar de marcar um dos pon-
tos mais altos da sensibilidade deste século; 
ou Giorgio Morandi, o genial pintor italiano 
que, no silencioso atelier que diariamente o 
acolhia em Bolonha, deixou uma obra sem 
a qual a história da arte no século XX ficaria 
irreconhecível. Ou ainda Balthus, o pintor de 

origem russa cuja obra persistente e con-
sistentemente se quis portadora dos sinais 
de uma inactualidade da arte, ou de uma 
intemporalidade da arte, no qual respeita à 
mera explosão dos seus meios de expres-
são, por a tomar como expressão de outras 
realidades do humano. Mais recentemente, 
e ainda na pintura americana, recordemos o 
exemplo de Eric Fischl para evidenciar estes 
retornos em que a tradição realista, hoje a 
merecer reavaliação crítica depois de sos-
segados os furores do vanguardismo mo-
dernista, se fez presente sem por isso deixar 
de ser forma de uma marcação histórica cre-
dora de consideração.

Assim com Henrique Silva na arte portu-
guesa. Pintor imerecidamente sub-avaliado, 
também pela sua própria vontade de se re-
meter a um certo resguardo dos circuitos 
mais consagrativos, e cuja obra, de uma su-
prema fidelidade ao gosto da própria pintu-
ra, se fez coerente e coesa no seu projecto 
discretamente realista.

No caso deste pintor ainda pouco desco-
berto, e que foge da muita evidenciação 
do seu trabalho como se, autorizando-a, 
desmerecesse nela o silencioso programa 
que o habita por dentro – mesmo se muito 
cedo artistas como Vieira da Silva ou Arpad 
a reconheceram e acolheram – esta perma-
nência no puro interior da pintura, na doce 
contemplação do seu mistério, fez-se motivo 
de uma obra já longa que em outros lugares 
mais cultivados teria sido descoberta apesar 
da discrição do próprio artista.

Uma vez que, no seu lento fazer, o que se 
vê é sempre um programa plástico claro e a 

Henrique Silva ou A Sereníssima Inactualidade

Sem título
Gravura sobre metal
56x42cm
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marcação de uma autoria que resistiu a em-
polgar-se nas aventuras das neo-vanguardas, 
sem por isso ter perdido o sentido de uma 
obra. Nessa medida a poderíamos entender 
como precursora de certo retorno à figuração 
que se sente em artistas das mais jovens ge-
rações, por desconfiarem estes já da simples 
linearidade da chamada condição post - me-
dium (usando o termo de Rosalind Krauss). E 
esta pintura poderia, assim, ser re-interpreta-
da não tanto à luz de um qualquer abando-
no dos paradigmas neo-vanguardistas, mas 
antes como forma de uma resistência ao que, 
nestes, foi muitas vezes mero exercício de re-
tórica visual que, à distância, nos surge como 
simples curiosidade de época.

Diria, então, que Henrique Silva, na aproxi-
mação que faz através da sua obra, é mais 
aparentado a essa outra tradição de que 
falei para trás, a de um exemplar realismo, 
e em particular a Morandi, do que aos de-
senvolvimentos que a sua geração buscou 
em outros media e em outras soluções plás-
ticas. Sem por isso deixar de ser actual. Tan-
to mais paradoxalmente quanto cultivou, em 
labor de distanciada paciência (e nisso ele é 
credor de um certo morandismo) uma reite-
rada e sereníssima inactualidade.

É deste modo que os motivos do nu, das bi-
bliotecas, dos interiores desabitados ou das 
próprias naturezas - mortas, a que o pintor 
volta uma e outra vez, ganham nesta pintura a 
densidade de um outro entendimento poético 
do tempo e do espaço, enaltecendo aspectos 
e contrastes de luz - cor que tão pouco caem 
no que seria da ordem de um anacronismo re-
trógrado, antes marcadas no sentido histórico.

Ao contrário, portanto, elas aparecem-nos – 
e tão mais nitidamente quanto um longo per-
curso as esclarece de um programa plástico 

coerente – motivadas pela reiteração de um 
valor intrínseco inerente ao próprio ofício da 
pintura, pela sua ilimitada crença nesse pro-
cesso, e como tal dialogantes com as formas 
da dinâmica histórica como evocadoras da 
possibilidade de se fixar antes a pintura na 
contemplação daquilo a que George Kubler 
chamou outras “formas do tempo”.

A pintura de Henrique Silva descerra pois 
essa presentificação do que seria uma outra 
forma de sentir o tempo, não pelo seu lado 
exterior, e imediatamente interiorizado no 
processo de um apego à inovação pela ino-
vação, mas, bem ao contrário, pelo seu lado 
interior. Fazer sentir um tempo que resistisse 
ao que são os signos do urbano, por antes 
exaltar nele, o que seria da ordem de uma 
contemplação da sua própria e inexorável 
passagem.

Torna-se ela, deste modo, uma pintura par-
ticularmente silenciosa. Isto é, puramente 
visual. Porque precisamente na medida em 
que, em si mesma, não é ilustrativa de nada, 
nem muito menos de um discurso exterior à 
própria pintura, encerra antes os signos de 
uma espécie de imobilidade que essa con-
templação dos signos da passagem do tem-
po deixa, subtilmente, perceber.

É, assim, uma pintura habitada por lentos 
movimentos, a seu modo cinematográfica, 
mas de uma cinegenia centrada sobre os 
sinais de um tempo que se opõe ao ritmo 
acelerado da montagem. Um tempo que 
seria, se pensarmos no exemplo da monta-
gem, mais o tempo de Tarkowskii do que o 
do cinema americano. Um tempo que atenta 
no lento declinar das coisas, na luz que inun-
da uma sala conforme os movimentos do sol 
ou do entardecer, um tempo que interroga o 
próprio espaço em que as coisas habitam.

É assim que um quadro como esse em que 
nos aparece um cavalinho de brincar com 
uma criança terá esquecido, ou que o tempo 
esqueceu num sótão abandonado, nos apare-
ce de sobremaneira exemplar. O cavalito de 
papelão, que se recorta vermelho de um fundo 
de poalha doirada cuja luz ali vai cair miste-
riosamente, repousa sossegado junto a telas 
encostadas com a parte visível voltada contra 
uma parede. Num plano mais próximo divisa-
-se um cavalete, aparentemente abandona-
do. Repousam assim estes objectos, no seu 
conjunto, como se deixados numa arrumação 
sugestiva, no que tem de atmosférico, de um 
tempo povoado de signos de abandono.

E pela simples aproximação destes objec-
tos, somos levados inevitavelmente a inter-
rogar o próprio tempo da pintura: seria o 
seu um tempo para sempre arrumado numa 
qualquer cave da história? Ou seria esta 
como uma recordação da infância, à ima-
gem desse hobby - horse vermelho que, 
repousando sem destino, parece apenas 
esperar, no seu tempo de objecto, que outra 
criança o redescubra?

É assim que subtilmente esta pintura nos 
remete para uma meditação estética sobre 
as formas do tempo. Como nesse quadro 
de fundo vermelho em que se recortam gar-
rafas de evocação morandina, o seu aban-
dono numa qualquer arrumação inevitável 
remete para uma atmosfera de silêncio e 
delicada contemplação de um tempo mais 
denso, que seria o do envelhecimento do 
vinho, do mesmo modo que os livros que fi-
cam esquecidos nas estantes, e de que só 
vemos incertas as lombadas, ganham auras 
de um qualquer mistério.

Tomando apenas um exemplo mais, num 
quadro de memória bonnardiana em que o 

delicado corpo de uma jovem nua permane-
ce na penumbra abrindo-se à sua frente uma 
paisagem imensa, há um relógio que marca 
uma hora que tanto pode ser de entardecer 
quanto de amanhecer, já que a luz na paisa-
gem rima com essa presença do relógio que 
ali figura para acentuar a relação íntima de 
dois tempos: o tempo da paisagem e o outro 
tempo, humano, o deste doce despertar de 
um corpo juvenil que distraído se atrasa na 
contemplação dos seus gestos

Subtilmente, então, a pintura de Henrique 
Silva nos conduz para situações atmosféri-
cas em que o tempo, mais do que se vê, se 
dá a sentir, pela presença de breves sinais 
que vão assinalando as formas da sua pas-
sagem. E deste modo também, nesta obra, 
o apelo a que o olhar se afunde nesse lento 
aflorar de uma natureza intrínseca do pró-
prio tempo humano, no seu correr, faz-se 
precisamente pela quase desabitação dos 
espaços em que as cenas vão tendo lugar..

Como se, filosoficamente, o pintor e depois 
nós meditássemos no quanto somos, nós 
mesmos, apenas seres de tempo, vivendo 
tão só um breve instante cuja contemplação 
mereceria outra sageza. Apela à sageza, en-
tão, e a uma certa sabedoria do inerte, ao 
mesmo tempo que sempre transportando-
-nos o olhar para uma contemplação sere-
níssima da densa materialidade das coisas.

Março de 2006
Bernardo Pinto de Almeida
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Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm

Sem título
Técnica mista sobre papel
39x28cm
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Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm

Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm

Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm
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Sem título, 1986
Óleo sobre tela
149x312cm

Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm

Sem título
Técnica mista sobre papel
60x40cm
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Sem título
Spray com máscara sobre papel
38x49cm

Sem título
Spray com máscara sobre papel
38x49cm
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Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm

Sem título
Técnica mista sobre papel
49x38cm

Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm
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Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm

Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm
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Sem título
Técnica mista sobre papel
28x20cm
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Henrique  Silva, nascido em 1933, Portugal 
- artista plástico,  foi Director executivo da 
Árvore, Coop. Actividades artísticas de 1978 
a 1995, Presidente da Projecto, Núcleo de 
Desenvolvimento Cultural  e director da Bie-
nal de Cerveira, de 1995 a 2008 e de 2014 a 
2015, director do Museu de Arte Contempo-
rânea da Bienal de Cerveira desde 2003.   É 
director do Curso Superior de Artes e Muti-
média da Escola Superior Gallaecia, desde 
2009. É Co-Fundador da Fundação da Bie-
nal de Arte de Cerveira e membro do mesmo 
Conselho.
 
Foi bolseiro da Fundação Gulbenkian em 
Paris de 1961 a 1963, frequentando a École 
Superieur de Beux-Arts de Paris.  Licenciou-
-se pela Universitée de Paris VIII, em 1977  
em Artes Plásticas para o Ensino.

Director Geral e Pedagógico da Escola Pro-
fissional de Economia Social em 1989/91 
e 1998/2000, participou em seminários e 
reuniões internacionais em Varsóvia - 1983, 
Bruxelas  - 1986, Creta - 1987, entre outras, 
sobre políticas de desenvolvimento territorial 
e cultural.

Expôs em Portugal, Espanha, França, Bélgi-
ca, Estados Unidos, etc. desde 1958, com 
mais de 50 exposições individuais e 200 ex-
posições colectivas.
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terça a sexta-feira: 15h00 às 19h00; 
sábados e feriados: 10h00 às 13h00; 15h00 às 19h00

Contactos
Tel.: +351 251 794 633

Morada
Av. das Comunidades Portuguesas, S/N
4920-275 Vila Nova de Cerveira
Portugal
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